
OXIBUTININA HCl

A Oxibutinina exerce seu efeito antiespasmódico direto sobre o músculo liso da bexiga
retardando  o  desejo  de  urinar  através  da  inibição  da  ação  da  acetilcolina  nos  pontos
colinérgicos  pós-ganglionares,  não  bloqueia  os  efeitos  da  acetilcolina  nas  uniões
neuromusculares esqueléticas nem nos gânglios autonômicos. Tão pouco tem efeito sobre o
músculo  liso  dos  vasos  sangüíneos.  Tem  atividade  anti-histâmínica  moderada,  certa
atividade anestésica local e analgésica leve. Absorve-se com rapidez no trato gastrintestinal,
metaboliza-se no fígado e elimina-se por via renal.

SINÔNIMOS: Oxybutynin, Oxybutinine, Oxybutininum
CAS: 5633-20-5
PM: 357,5

INDICAÇÕES:  A  Oxibutinina  é indicada  nos  sintomas  de  distúrbios  urológicos
relacionados  com  a  micção  em  pacientes  com  contrações  não  inibidas  da  bexiga
neurogênica e nos caso de bexiga neurogênica reflexa.

DOSES E USOS: Adulto: 5mg, 2 a 3 vezes/dia. Dose máxima: 5mg, 4 vezes/dia. Criança
maiores de 5 anos: 5mg, 2 a 3 vezes/dia, sem ultrapassar a dose de 15mg/dia.

REAÇÕES  ADVERSAS:  São  de  incidência  mais  freqüentes:  constipação,  sonolência,
secura na boca, nariz e garganta, visão turva, micção difícil, náuseas vômitos e cansasos
não habiturais.

PRECAUÇÕES: Evitar o consumo de álcool ou de outros depressores do SNC, pois pode
aumentar  a  fotossensibilidade  ocular.  Em  pacientes  com  diarréia,  deve-se  excluir  a
possibilidade de obstrução intestinal antes de indicar a Oxibutinina. O uso prolongado de
Oxibutinina  pode  diminuir  ou  inibir  o  fluxo  de  saliva,  o  que  contribui  para  o
desenvolvimento de cáries, doenças periodontal, candidíase oral.

INTERAÇÕES:  O  uso  simultâneo  com  outros  medicamentos  antimuscarínicos
potencializa este efeito, bem como aqueles que são depressores do SNC exarcerbam seu
efeito sedativo ou da Oxibutinina.

CONTRA-INDICAÇÕES:  A  Oxibutinina  é contra-indicada  em  pacientes  com
hipersensibilidade  à  droga.  A  relação  risco/benefício  deverá  ser  avaliada  em  estenose
mitral, arritmias cardíacas, insuficiência cardíaca congestiva, disfunção hepática ou renal,
hipertensão, hipertireoidismo, colite ulcerosa grave e retenção urinária.
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